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: PARTE piCIAL._
GOVERNO DA PROVÍNCIA

Expediente do du 28 de maio de 1868.

—Portaria—nomeando,, em vista
do art.0,- 71 da lei de setembro de
1850 edç accordo com os Àvisos de
18 de novembro do 1859 e de 15
de fevereiro de 1860 o guarda nacio-

.nal Raimundo José Pereira para ai-
feres da 5.a companhia dó 30.° bala-
Ibão do municipio dc Pedro 2.".

Fiserão-seas communicações pre-
cisas. .'•-•'

c=ldem=idem. em vista do art.
48 da citada lei é proposta do com-
mandante interino do 3h° balalhã|
da guarda nacional do município Hè
Valença, o guarda Antônio Mareelli-
un Frasão pára alteres da 5.a com-
panbia do dito batalhão.

Fiserãcse as communicações pre-
cisas.

=Gfficio—ao inspector da lhe-
sburariá de fasenda—mandando a-
booar a etapa de J 6 a 30 de junho

da Gosta e a 3 guardas que vierivo
deÜeiras em deligeneia a esta capi-

• 
; tal, afim Bb regressarem.

—Idem ao commandante superior
deMarvão—de.vofvendo as.s.osdi;-
ns conselhos de disciplina que man-

/ dou com o seu officio de 22 dc ja-
neiro deste armo, os quaes forãonul-
los por accordão dá junta, nesta ca-
pita1, por não terem sido: observadas
as disposições do art. 102 da lei dc

¦ 19 de setembro de 1850.
?==;íd'em ao inspector geral da ins-

trucção poblica-^declarando em res
posta ao sen õfficib de 27 do c/r

rente que approváY cidadão João
Estevão Seraine por s. me. proposto
•para exercer interinamente o lugar
de inspector panchia! da vüla de S.

.Gonçalo durante o impedimento do
eíTerlivo. ¦-¦

—dLW.no mesmo—idem id"m q'
fica inteirado do, haver o professor
do 2.fl destnctn/desta capital Joven-
cio Sarmento Tava rea da Silva; as

«sumido o exercicio no dia 8 deste
mez.

Gommunicou-se a administração
provincial. . -

—Idem ao mesmo—idem idem de
-haver o professor publico de Jáicós,
Joaquim Manoel dc Lima, entrado
no dia 4 do mesmo mez no goso de
um anno de licença que lhe foi con-
cedida pela resolução provincial de
11 de outubro do anno passado, pa-
ra tratar de sua saude.

Gommunicou-se a administração
de fasenda provincial.

—Idem ao lenente coronel Fran-
oisco Mendes de Sousa—declarando-

lhe em resposta ao seu officio de ho-
jo que íie:i inteirado de haver s. me.
reassumido o exercicio do commando
do 2." -iMalhãu da guarda nacional
desla capital.

.—Idem ao director do estabeleci-
mento deeduraudns—mandando q*
o menor Avellino José de Freitas
pratique na Thypographia do jornal
Imprensa,

Ilia 99.
—OIT.chV..jro dr. chefe de policia

—retuettendo a s.s. por copia, ain-
formação da thesouraria de laseuda
qütf dá acerca da reclamação do de-
legado de policia, e'Amanuense ex-
temo da cidade da P:irnahiba, deum
escalei* para as visitas dos navios, on-' tisdos-e sabidos, do porío da dita
cidade, com a qual me conformo.

=-Idem ao inspector da tiiésoura-
riade faserida^transmeltlindo-the o
requerimento e. mais ?papeis, acerca
do aforamenlo, queconcedeo a José
Luiz Barroso de Veras, do terreno
que existe.; devoluio pá Ilha—Pon-
te—no, rio"vParnahiba, afim de que
s. s. n¦¦ .tiide proceder a medição, e

cular de30"de janeiro de í$36. art.
4."; para qué seja elle assignado por
esta presidência, conforme exige a
ordem de 4 de agosto de 1862.

=ídom ao mesmo—devolvendo a
s. s. a petição do 2.' sargento Malhias
Gonçalves Lima, afim de que, na
conformidède de sua informação em
nffiòion.0 75 de 28 do corrente, man-
de pagar-lhe a.quantia de 7§7ò'0rs.

¦em que montão os seos vencimentos
a contar de 4 á 14 de fevereiro ulti-
mo, em que esteve adido ao destaca-
mento desta cidade.

==ldcm a directoria da compinhia
de navegação a vapur no rio Parna-
liib:i-—ileclaiaieio que marcou o dja3

! do vindouro; para ter lugar a assigna-
j luva do acto da, modificação do ar-
• l'.«i) 25 do contracto celebrado em

¦I 25 de outiilyro de 1865, segundo as
bases apresentadas poi' esta presi-
dencia e acceitas por essa directoria,

: c informe coinmunicarão cm officio
vcíò 26 rio corrente.

=I.lem ao capitão MarcelbnoJo-
sé Goulo=!.liz«>ndo, em resposta ao
seo officio de 27 do corrente, que ti-
ca inteirado de haver s. me. assumi-
do a presidência da câmara munici-
pai desta cidade na referida data.

~=J.dem ao vigário da freguesia da
União—recommendaudo a s. me. que
-desigu^ um lugar para um cemite-
rio provisório, onde sejão enterrados
os corpos; afim de que nao se conti-'nue 

a fazer inicrramentüs na matriz
dessa villa, como prohibe expressa-
mente a resolução de 25 de julho de
1857,sendo desta data em diante im-
psía.amulla dc que ti'aía a resolução

for exacto que matou n l«VIÍ7.ardo Pin-
to Cãmpello c ainda nào tiver sido,
preso entendo-se previamente com o
respectivo delegado (lc policia, dan-
do-me parte do resultado.

—Idem ao promotor publico da
comarca dc Sr Gonçalo—exigindo
as mesmas informações sobre ofacto
criminoso praticado por Antônio A|-
ves de Carvalho, o estado em qtié
se acha o processo e sc o criminoso
já foi preso'.

Dia 1° «le Junho.

, =Porlaria=nomeando,em virtu-
dedo art. 71 da lei tle 10 do setembro
de 1850 c de accordo com os Avisos
de 18 de novembro dc 1850 o 15
de fevereiro de 1860. o guarda Josò

Jl Vicente do Nasciinc.ito, para alfeieô
Para alferes porta, estandarte ||s porta-bãilijeira do 2" batalhão da

guarda Ignacio Luiz dej^Vmt^Iflf.^^ ^uar^Sf-^siiyjondí do 
'municipio 

Ne
| Pedi-íT 2>£" Y'!
§ ,Fizcrão:-scas communicações per*

(tisas:.
5>t-Idern concedendo ao capitão do
ÍOYbátalhãoí da guarda 

'nacional da

n.° 549 de 21 de julhi de 18(>4.
-=ldem ao commandante do des-

tacíuriento desta cidade^mnndanilo
despensar dn serviço do destacamen-
to, i)ü 1." de junho vindouro aos guar%
das lnacionaes 

'Francisco Alves P^
cheçò e José Fran^èjg.dc Araujo. ;f

Qpmmunicou-se áo %õmman%nfô;;
sup|rior para ordenar a sdbàtitu|c^

Dia SO
—Portaria—nomeando., cm vis#

do art. 48 da lei n.° 602 de 19 de
setembro de 1850 e proppsta.d(l:t||
nenffi coronel commandante do co|^
pa de cavallaria n.°2 da guarda n^
cional da Parnahiha, para as vagaf

K3
k

do mesmo corpo os cidadãos seguia*
tes:-- y,. r ... ..- *

Estado-maior., ¦

i
c>
^k

1.° ESQUADRÃO. //

1.* Companhia.
Para tenente o alferes Antônio

Fortes Sá Meneses.'tf*' i
2.° Esquadrão. j

Para alferes o guarda Francisco
Rodrigues d'01iveira Portella.

Fiserão-se as communicações pre-
cizas.

=Offii'io ao inspector da lhesou-
raria de fasenda—devolvendo as.s.
o requerimento do bicharei Joaquim
Damasceno Nogueira, em exercicio
da vara de direito, em que pede o
pagamento da quantia que lhe cabe,
tenho a dizer-lhe que me conformo
com o parecer do procurador fiscal
dessa thesouraria.

—Idem ao mesmo^-Transmettin-
do a s. s. o officio por copia do ca-
pitão do• porto da Parnahiba sob n."
885 datado de 19 do corrente, afim
de que s. sj emil ta seo juizo a respeito
do conteúdo no de 6 de fevereiro ulti-
mo.domesmoapitão do porto sob n.°
867 que em original lhe. remetto„de-
vendo me ser devolvido.

=Idem ao delegado de policia de
S. Gonçalo=éxegindo informações
acerca da noticia de haver no dia'27
de abril findo, Antonio Alves de Gar-
valho «conhecido por Branco» a mar-
rado em sua casa, ÚO lugar—Samba-
hiba—a Manoel Pinto de Souza,sob
pretexto de lhe.ler furtado dinheiro;
e que no mesmo dia matado com u-
ma cacetada a Felizardo Pinto Gam-
pelle., que com Antônio José Fá.usti-
no fora soltar a seo irmão ille.gabnen-
le preso; qual o estado em que se
acha o processo e se o criminoso ja
foi preso.

. 
'—Idern 

ao commandante do des-
tamento de S. Gonçalo—ordenando-
lhè a captura de Antonio Alves
de Carvalhóxonhecidü—Branco—se

ParVialiiba, Francisco Rodrigues da .,
^i!vã,;|gi|; rnezes de licença , parttr
Iralár 1ÍeJ^üa sautíe7lJí.o!e;lhe "'c^n^^'
vier.

Gommunicou-se a quem competia.
—Idem nomeando uma commissão

composta do dr. Juiz de Direito da
comarca do Vigário e do Presidente
da Gamara da villa de Pedro 2",
para encarregar-sp da direcção da
obra da Igreja matriz da dita villa
que tem de ser reparada a custa fio
produeto dos bens moveis d/) seu
patrimônio, que nesta data ordena
a presidência sejão postos em praça.

Fizerão-se ascommunicações pre-
cisas.

—Oflicio ao inspector da Thesou-
raria de Fazenda—communicando-
lhe que os chefes de secções, João
de Castro Lima e Almeida e Felinto
Elysio Fernandes de Moraes, servi-
rão o lugar.de secretario da provin-
cia, no mez de maio findo, este 7
dias e aquelle 24 ditos.

—Idem ao mesmo—dito,que por
despacho de 30 do mez próximo
findo, proroguei por 4 mezes o praso
concedido ao bacharel Antonio .Pires
Ferreira Filho, juiz municipal e de
orphãos dos termos reunidos da
Parnahiba e Balalha para apresentar,
a respectiva carta Imperial

Gommunicou-se ao interessado.
—Idem a administração de fa-

zenda provincial—^mandando pagar
ao capitão Ajudante d'ordens, An-
tonio José Vidal de Negreiros a im-
porlancia de 108$360 rs. constante
dos preta dos vencimentos das pra-
ças da g. nacional destacadas em?
Peracuruca, de 16 de março a 15
de maio deste anno.

I —ídem ao mesmo—enviando¦••Ilrô.

.. . '.*.*:>*
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para os fins convonient or, a certidão
do ponto dos empregados (Li secre-
taria desta presidência relativamente
ao mez de maio próximo lindo.

—Idem ao juiz mnnieipalsupplenle
de Pedro 2.u—disondo-lhe em res-
posta a sua consulta acerca da res-'tituição 

que pedu Jão Paulo de Bar-
rus da quantia do 67$ÍOO réis, (pie,
indebitamente levou o vigário d'essa
freguezia, P.° Manoel Ribeiro Gon-
çalves, a pretexto de custas pelo
casamento que fez ao mesmo Barros,
declarando que, sendo o Exm.° Bis-
po diocesano competente para decidir
destes negócios áelle deve Vmc. sub-
tneltel-o.

—Idem ao juiz de capellas
do termo de Pedro 2."—detcrmi
nando-lhe, que mande correr praça
sobre os bons moveis do patrimônio
di Igreja matriz, dessa villa, e en-,
tregar o seu produeto á commissão
que nesla data nomiei, para encar-
regar-se da obra necessária a fazer-
se na mesma malriz, conforme a re-
presentação que fez o seu vigário,
sobre o estado de ruina em que se
acha.

—Idem ao vigário da freguezia de
Pedro 2."—disendo-lhe em resposta
ao sen officio dc 14 de maio ultimo,
que nesla data tenho providenciado
a cerca dos concertos que precisa a
matriz de sua freguezia. s ,

—idem a junta do alistamento de
indivíduos para o exercito—man-
dando inspeccionar de saude os vo-
] mlarios Manoel Pinheiro de Mhan-
da Ozorio e Antônio Aniislhenes de
Macedo, e se forem julgados aptos
assentarem praça com destino ao 1°
Regimento de Gavallaria ligeira co-
nip pedem.

Dia ».
=>Portaria=concedondo tres me-

zes de licença ao tenente coronel
commandante do 10.° balhão da
guarda nacional da Parnahyba, José
Francisco de Miranda Filho; para
trajar de sua saude onde lhe convier.

Communicou-se a quem compelia.
—Idem— concedendo passagem

para o 2.° corpo de cavai taria ao al-
feres Clarindo Lopes Castello Bran-
co, da 5.a companhia do 10." bata-
lhão da guarda nacional da Parna-
hyba.

Commmicou-se aquém competia.
—Idem—exonerando a seu pedi-

do, do cargo de 1." supplenle do^u-
rhdelegado de policia do 1." districto
do termo de Piracuruca a Torquatro
Machado de Carvalho. -

Communicou-se a quem competia.
—Idcm—concedendo ao profes-

sor de musica do estabeleciinerito
dos educandos desta cidade Frecle-
rico Jorge Ribeiro Cavalcante, tres
meses de licença, com as suas gra-
ti fica ções para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Fiserão-se as communicações pre-
cisas.

—Liem—concedendo dous meses
de licença, com suas porcentagens,
ao escrivão das collecli irias provin-
ciai e geral da villa de Jaicós, Lau-
rino Alves de Barros Cavalcante,
para, tratar de seos negócios fora da
província, deixando substituto pago
a sua custa.

Fiserão-seas communicações pre-
cisas.

^==p£Qcio ao inspector da lhesou-

a
raria de fasenda—communicando-
lhe que lenho resolvido' que o des-
tacainenlo de 1 cabo o 0 soldados
da guarda nacional, em Parnagua,
do 1 do julho vindouro eín diante,
seja pago pelo cofre dessa lhesoura-
ria.

Communicou-se igualmente ao
commnnd. nlo superior respectivo c
a adminislracção provincial.

«Idcm ao mesmo—coinmunican-
do que nesla data tenho ordenado q'
o coronel Li vio Lopes Castello Bran-
co e Silva continu j na commissão
de recrulador dos municípios desta
capital, União e Gampo-maiòr com
os vencimentos-de capitão que per-
cebia, visto as novas exigências do
governo imperial de contigentes pa-
ra a guerra.

Communicou-se ao referido coro-
nel.

-—Idem ao mesmo—dito que o
juiz de direi cto de Gampo-mafòr dr.
Domingos Monteiro Peixoto entrou
no goso da licença de tres mezes que |
lhe concedeo o governo imperial em
aviso de 7 de janeiro pretérito por
ter-se findo a de 30 dias, á 15 de
maio ultimo.

—Idem aos menbros do concelho
de revisão da qualificação da guarda
nacional desta capilal=disendo em
resposta ao seu officio desta dala,
que fico certo de haverem concluído
no dia 30 do maio ultimo os traba-
lhos da i.a reunião.

—Idem a câmara municipal da
Manga—oceusando o recibemento de
seu officio dc 22 de maio findo em
que communica ter encerrado os tra-
balhos da sua primeira sessão ordi-
$aria do corrente anuo no referido
fei. 7-

—Idem a mesma—disendo em
resposta ao seu officio de 18 de ma-
io findo, que fica certo, de haver nes-
se dia prestado juramento o 2.° juiz
de paz dessa freguesia, Benedicto
Pereira de Sousa, e tomado posse do
referido cargo.

—Idcmaoeommamdante da com-
panhia policial—mandando escusar
do serviço da companhia o soldado
Joaquim Alves Pereira.

—Idem ao director dos educan-
dos—mandando dar baixa damatri-
cuia ao educando João dos Santos e
Silva por haver completado o tempo
de aprendisagèm, passando-se-lhe a
competente guia.

.—Idcm ao mesmo=ditoque seja
admitlido no estabelecimento o me-
tior Francisco Pereira da Cruz.

Idem a Manoel Aotonio de Sousa
Cabral—respondendo a consulta,
contida em seu officio de 25 de maio
ultimo, declaro que os curadores ad-
litem tem direito apercepção dos
mesmos emolumentos pelas respostas
que derem em auclos ou petições
das parles, que percebem os curado-
res geraes dos orphãos, na forma do
regimento de custas.

I. ia 3.
=Portaria—concedendo 2 mezes

de licença ao 2.° juiz de paz da .re-
guesia de N. S. da Graça da cidade
da Parnahyba, José Rodirgues Tei-
xeira, para tratar de seos negócios
onde lhe convier. '

Gomninnicuu-se aquém compelia.
—Officio ao ex. presidente de

Pernambuco—aceusando o recebi-
mento do officio de s. ex, de 25 de

abril ultimo e dos dous exemplares
do relatório apresentado áassembléa
dessa província na sua sessão ordi-
uaria do corrente anno.

—Idem ao do Maranhão-^dito
dito de 11 de maio ultimo c dos úo~
us exemplares da collecção dos regu-
lamentos e outros actos expedidos
pela mesma presidência no anno de
1807.

—Idem ao da Parahyba—dilo
dito de 9 de maio ultimo e dos dous
exemplares do regulamento tí. 10
de 12 de março pretérito para as
agencias fiscaes creadas nessa e nas
províncias limilrophes.

—Idem ao 1.° vice-presidente
da província do rio grande do sul—
dito dito, de 13 de abril ultimo, pe-
lo qual fiquei inteirado de haver s.
ex. n'aquella data ressumido á admi-
Distração dessa provincia, por ter dc
seguir para a corte,afim de tomar as-
sento na câmara tempo. aria,ocx. sr.
dr. Francisco Ignacio Marcoudes Ho-
mem de Mello.

— Idem ao dr. chefe de policia
interino— recommendando a S. S.

que active o recrutamento, com
a maior moderação, a fim de se sa-
tisfazer a exigência do governo im-

perial, de' novos contingentes para o
exercito.

=ldem ao mesmo—dito qne no
caso de reconhecida 

"necessidade da
remessa de indivíduos alistados para
o hospício de Pedro 2.", observe as
regras estabelecidas na circular do
ministério do império n. 5 de 10 de
janeiro.

—Idem ao inspector da thesou-
raria geral—communicando a s. s.
que foi aprovado por aviso de 13
de abril ultimo a prorogaçao dé cíous
mezes cie licença concedida por
meu antecessor, com soldo sirrplcs,
ao major da guarda nacional Gil da
Cunha Lustosa para tralar de sua
saude nesta provindia.

-—Idem ao mesmo—dito que no
dia 13 de maio ultimo o alferes
Monoel Muniz Barreto assumio o
commando do destacamento da vil-
Ia de Prnce Imperial.

—Idem ao mesmo—dito, que o
capitão Laurenlino José Teixeira re-
colheo-se hoje da commissão em que
se achava no interior da provincia.

==Idem ao mesmo—mandando
pagar, estando em termos, ao aju-
dante de ordenns, capitão Antonio
José Vidal de Negreiros, a importan-
cia, (dos prets juntos) de 330$940
rs. dos vencimentos das praças 

'da

guarda nacional destacadas na villa
da Independência decorridos do 1.°
de março ao ultimo de abril.

—Idem ao medico da informaria
militar—transmeltindo-lhe um ex-
emplar do formulário pharmaceutico
militar, mandado por em pratica nos
hospitaes e enfermaria do império.

—Idem ao promotor publico de
S. Raimundo Nonnato—remeltendo
a s. me. um officio por copia da the-
souraria de fasenda datado de 2 du
corrente, acompanhado cie um outro
em original do inspector das .fasen-
das nacionaes do departamento do
Piauhy, em que- communica haver
Theobaldo Bi-.po da Fonceca, aggre-
gado do capitão Antonio de Castro e
Silva.desse termo, furlatlo um boi da
fasenda Julião, para que na forma da
lei, proceda contra o mesmo F. necea

dando-me conta do resultado do
processo.

—Portaria—concedendo ao pro-
fessor publico de l.M lettras da iro-
guesia de S. João do Piauhy,João Ne«
pomoeeuo Borges, 45 dias de liceu-
ça com ordenado para tratar de sua
saude.

Communicou-se a quem compelia.
saldem — concedendo passagem

para o 1(5' batalhão da guarda nacio-
nal de Marvão ao tenente quartel mes-
tre aggregado ao 27." desta capital,
Antonio Ribeiro Soares, poro haver'
pedido, visto ter de mudar a sua re-
sidencia para aquelle termo.

Kiserão-se as communicações pre-
cisas.

=-=Idem—nomeando, autorisado
pelo art. 48 da lei de 19 de selem*
bro de 1850 e proposta do tenenti
coronel commandante do 28." bata-
lhão da guarda nacional dos Picos
para o posto de alferes da 2.a com-
panhia do referido batalhão o guarda
Jacob José Ferreira.

Fiserão-se as communicações pre-
cisas.

—Idem—nomeando, em virtude
do art. 48 da lei de 19 de setembro
de 1850 e proposta do tenente com-
mindanle do 28.° batalhão da guar-
da nacional dos Picos, para os pon-
tos vagos no referido batalhão, do
modo seguinte.

2.a Companhia
Para tenente o alferes ?vlanoel Ig-

nacio da Luz.
3.!l Companhia.

Para alferes o guarda Martinho
Borges Gonçalves.

5.a Companhia.
Para alferes o guarda Raimundo

de Moura Fé.
0.a Companhia.

Para capitão o tenente Joaquim
Pinheiro da Conceição.

Fiserão-se as communicações ne-
cessa rias.

Officio—ao Inspector da Thesou-
raria de fazenda—mandando pagar
ao alferes Miguel Carlos de Carva-
lho Castello-bianco, a ajuda de eus-
to que lhe for devida pela viagem
que fez de volta de Caxias para esta
capital, vindo da corte, como reque-
reo.

—Idem ao da administração pro-
vinciál—autorisando a S. Mc. para
passar da caixa de deposito para a
de moeda aqnantia de 800$000
reis, por imprestimo, na forma por
S. Mc. indicada em seu officio de
hoje, para satisfazer as despezas ur-
gentes de soldo e etapa as praças
de policia destacadas em Príncipe
Imperial e outras que tem de seguir
para Jeromenlía.

—Idem ao mesmo—communican-
do-lhe que nesta data mandei subs-
liluir por praças da companhia de
policia o destacamento da guarda
nacional existente na villa de Jerome-
nha, oqual continua sob o comman-
do do alferes ali destacado.

Communicou-se ao cammandan-
te superior.

. —Idem ao mesmo—dizendo-lhe
em resposta ao seu officio de 3 do
corrente, que nesta data me dirigi as
autoridades dos lermos de Marvão
e Príncipe Imperial recommendan-
do-lhe que prestem todo o auxilio ao
escrivão dos feitos da fazenda provia*

, V
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ciai, Casimiro Tatnres da Silva, que
segue para aquelle ultimo termo em
dtíligencia do mesmo juizo dos feilos
conforme sua requisição.

Oíliciõu-se neste sentido aos dele-
gados de policia e commandanles
dos destacamentos dos referidos ler-»
mos, assim como ao juiz de direilo
de Príncipe imperial.

—Idem a câmara municipal de
Jaicós—respondendo ao seo olítajq
de 14 de maio ultimo declaro que
approvo asarremalaçõisdos dízimos
de miunças desse municipio feitas por
Laurino Alves de Barros Cavalcante
e Hermenegildo Lopes dos Ueis pela
quantia de 4Í5$000 reis.

—Idem ao agente da companhia
maranhense na cidade da Pamahiba
—mandando dar passagem a proa em
um dos vapores dessa companhia,do
porto da Amarração para a capital do
Àliranhão.aAIxandre Borges Lealtpor
conta das que dispõem esta prezide.n-
cia. '

—Idem ao gerente da companhia
de navegação desta província—di-
zendo em resposta ao seu officio dt.'
3 do corrente que concordo na par-
üái\ do vapor Paranaguá para a vil-
Ia de S. Gonçalo no dia 0 do cor-
rente.

Exí»i»c!ioní« alMíIuiintaitit-ucno «le
Fa&cuala, Provincial.

Copia.—N." 38. Illm.eExm.Sr.
Em observância do disposto uo ar-
ligo 19 da resolução provincial nu-

. mero 008 dc 14 deuuluhro de 1807,
cabe-me o áo\av propor a V. WxC.:a
abertura de créditos supplementa-
res para as despesas" que sé tem de
fazer com a Secretaria da Presiden-
cia: impressões de leis e relatórios,
objectos de serventia e expediente
da Secretariadas Ordens.—Estabe-
lecimento de educandos:—gralilica-
ção a educ mdos que sabem do esta-
beleci mento.

A este acompanha a demonstração
da insufficiencia dos fundos votados
na referida resolução artigo 5" §§ 5
e7% e artigo 6o § 16. üéòfcs
Guarde a V. Exca Administração
de Fazenda Provincial do Piauliy.
cm 4 de Janeiro de i869.=Jllm. e
Exm.° Sr. Dr. Augusto Olympio Go-
rn'es de Castro, Presidente da pro-
viucia.=0 Inspector Odorico Bra-
silino de Albuquerque Rosa.—Em

•Junta, 4 de Janeiro de 18(59.=
Gomes de Castro.

Está conforme.

O Official-maior.
Raimundo Cândido Ferreira Chaves.
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•OPIAUIIY.
fim artigo do fundo do nosso ultimo

n." consagramos algumas linhas ao Libo-
ral Piaulfj/ensé. Com a franqueza que
nosVaracterisa, manifestamos iuunedia-
ineniea primeira impressüo, que nos cau-
sou a linguagem désabrida e insultuòsa
do novo órgão dos interesses legítimos do
partido liberal d'esta província.

E como essa impressão não fosse ou-
Ira, senão a mais viva indignação pelas
calumnms impudenlemeulo assacadas ao
ilignn administrador da provincia, e ao
nosso presiimosüeíiofo, limitamos-nos uo
artigo alludido a répcllir com lodo a euer-
gia da verdade offmdidu aq.ieile acervo
de injurias.

''Maso Liberal Piauhyense apresentou-
se em publico com um programma po-
litico; e o programma politico de um
jornal, qualquer que seja a sua cor, é
sempre um facto (pie deve fixar seria-
mente a attenção dos homens, que em
alguma cousa têm os negócios públicos.
Vamos, porlanto, íinalysar hoje, com a
calma e moderação do escriptor (pie se
preza, â luz dos-princípios, e tópico por
tópico, proposição |ur proposição., a f,i-
mosa profissão do lé do moderno pala-
dino das crenças llberaes da nossa terra.

Nos paizes que possuem, como o nos-
so, o governo representativo, a missão da
imprensa apposicioniíta deve ser amais
gloriosa possivel; porque* sendodla o in-
lerprete liei de uma grande parteda na-
ção, e enehergando os seos interesses pe-
lo prisma de idéias diversas, pode çibri-
gar o governo, com a força da discussão
e a lógica das convicções puras, á seguir
um caminho por ventura melhor que
aquelle. até então percorrido.

Quando essa discussão é reuAclida e
digna; quando a sua linguagem se ele-
\apá altura da causa que pleleia; e quan-
dó> Isobre tildo,' op.Jtriol.ismo lhe minis-
ira os lermos, ou a pureza das intenções
corresponde fielmente á severidade da
phrase, a imprensa da opposiçao, discu-
lindo francamente os aclos do poder, pres-
ta ao paiz um serviço real e importante,
ainda que sejam errôneas as suas idéias,
e falsas as suas appreciacõès.

.Mas si. ao contrario, os prelos não je-
mem sob a pressão destes nobres molo-
res, ou si outras sam as causas que fa-
r-etíi corier sobre o papel a penna do
escriptor, -ò elevada, grandiosa e nobre
missão da imprensa opposioriista abate-
se, amesquinha-se e desvirtua -se, por
que deixa de ser o representante íiel de
um partido consliluido, de milhares de
cidadãos, para tornar-se o órgão despei-
tado das ambições frustadas de um sò
homem, ou quando muilo dos interes-
ses mallogrados de uma so familia f Os
factos, que enlãose succedem, sam tris-
tes e negros, pela ausência absoluta de
moral, como será negro e triste o qua-
dro, ao qual não iluminar um sò rayo
de luz.

No caso figurado, a abnegação cede o
passo ao egoísmo, a sinceridade ao des-

Demonstração «Se insnflncieiicSa. «le crerfUo votatlo na resolução
n.° fóOS «te 14 rie OutulK-o «le £$69—-lei financeira vigente.
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O Oííirial-maior.
fc.. ¦' Raimundo Cândido Ferrara Chaves.

peito e a virtude ;i liypncnsiii; a vertia*
de súcoumbupara surgir a incidira com
a injuria e a ealuiuuia—suas insepara-
veis companheiras: o escriptor ja não é
õ deirensor generoso dos diroiloa d" |»>-
vo, e. a iinprüiis.i e mais o iustruinenio
vil das suas mesquinhas ambições', que o
venerando palladium das liberdades pu-
blicas !

Paremos aqui na de^ressüo, quo assa-;
longa vai ella. e perguntòmo* aos que
leram o Liberal Piauhyense, (piai (fes-
tas duas posições assumiu elle, ao encô-
lar a sua carreira jornalística ? Qual a
causa que de facto delíende esse novo
órgão do partido liberal, ao entrar com
a viseira calla Ia e a lança em riste na
arena politica ?

Dir-iios-hão que a causa da liberda-
dc em perigo, das instituições ameaça-
das e do povo oppremido?

Ah ! porque le prostilues assim em
lábios polluto-;, ó liberdade, santo nome
que exprimes o mais sublime dom de
Deus á sua crealura ? Porque apagas o
fogo sagrado do templo, casta epura Ves-
tal, o te entregas desleinbrada do pas-
sado ás sedueções traidoras dos teus per-
lidos inimigos? Liberdade! tu deves
ser eterna como a fonte (fonde emanas,
pois que os golpes profundos que sobro
ti descarregaram os teus antigos inimi-
gos,durante cinco longos annos, não con-
seguiram matar-le, e someuto hoje co-
moças a perigar !

Instituições! o que es. que tanto te
delfendem .agora os mesmos, que, não
lia muito, te massacraram horrivelmen-
te? Quão jncomprencivel es. que tanto
to amam e roqueslam os homens da
liberdade, quando apeados do poder, e
te despresam e enchotam, mal sobem
á elle?

Povo, único rei em cuja fronte augusta
assenta a coroa da verdadeira rea-
leza, porque consentes que os teus
inimigos chafurdem no lodo, omlò"pV
tinham, as insígnias brilhantes do teu
poder soberano ?

Tu, juiz omnipotente, que julgas em
ultima instância todas as questões deste
mundo, porque não confundes no pó,
(1'onde saturam, esses «pie, tecendo-te
hymnos. não fasem senão armar cill idas
onde terás de cahir para o futuro ?

Si a liberdade não convalrecesse ainda
das largas feridas que lhe rasjastes no
seio; si as instituições se não oecupas-
sem, neste momento, na árdua tareplia
da sua consolidação, reorganisando, um
a ora, os seus membros' esparsos' por
vós a golpes de machado, durante o
vosso omnoso dominio; si o povo não
principiasse agora a tomar fôlego da vossa
principal obra—a sanguinolenta guerra
que. ameaçou matal-o. para rcenlrarna
única vida que lhe serve^a da liberdade
e do trabalho ouvi-los-heis diser-vos;
srs. liberaes, cida um por sua vez:

« Não me imputeis o crime de iima
alliança com os meus fingidos a.postollos,
que è mais uma falsidade d'ellès! Sem-
pre illu lida corn promessas fallases,
sempre desenganada por amargas dece-
pçõís, ha muito que os repudiei para
sempre. Em outros arrayoes, e a som-
bra de outras bandeiras, eu sentei as
minhas tendas: ja nada tenho de com
muni com esses homens; abandonei-os
porque nada quero d'elles, elles que não
me piocurem, que nada têm a esperar
de mim!

« Eu tambem nada quero de vó<,
porque tendes mel nos lábios e fel no
coração. Quando cahis do poder pela
inépcia o pelos desmandos dos vossos
estadistas, sabeis, abroquelar-vos com
o nome de meus deltensores; mas
logo que á elle subis, esqueceis-vos das
vossas bellas promessas, e despresais-
me como a cousa que para nada sorte.
Proclamais que sani feituras vossas os
diüereutes membros que constituem o

meu corpo, o depois devords-mc com
a ferocidade do Saturno!.... E si sam lei-
turas vossas, porque tontastns uinullaro
poder moderador o osçravisãr a magís-
Imitira ? porque proõiírasies destruir o
municipio, nnlil irisar a guarda nacional
o aniquilar o jury ? Hoje en considero-
me confiado á mãos loaes »¦ rogoito por-
tanto a vossa protecçSo, nada quero do
vós... Ide-vds! »

« Eulauibom nada quero dt: vós. por
quo jn me não inspirais conliança: a
pouca que eu depositava em vós Iriiistes
repetidas ve/.es. Pe lieis aos vossos ad-
versarios a liberdade para mim. e. «pian-
do a podieis dar-uie, lahçastes-me os
ferros de duro captiveiro: reclainaveis a
economia dos meus dinheireSj nos gas-
tasles a mãos cheias, sem couta, nem
medida: exigiuis o melhoramento dás
minhas finanças, e esgolastes em cinco
annos as fontes da minha riquesa: lin: l-
mente, fasieis votos pela (luração d.t
paz, para o desenvolvimento da minha in«
dustria edo men commercio,e precipitas-
tes-me, n'um dia, em uma guerra atroz
que tem aniquilado uma e paralysado o
outro! Não conteis pois, comigo, que.
farto de ser vosso intrumento, passei a
ser juiz. .. e a vossa sentença condem-
natoria ha muito (pie a lavrei! u

E agora, que sabeis o que vos diri-
arh=a liberdade, as instituições o o po-
vo. ouvi o que vos disornos em respus-
Ia ao vosso programma:

E' falso quofos>e/mom<;o e snmbrío
v quadro que desenrolou-se a face do
paiz a IO de Julho do anno próximo
lindo, como é falso que fosse elle o pro-
guostica infallivel de desgraças inevitti-
reis: porque o quadro, que nesse dia
memorável o paiz presenciou, exultanto
de alegria, foi o do um partido legitimo
subindo mui regularmente ás regiões
do poder; foi o da prepoderancia no
governo cio Estado dess:i ppUlica modera-
da, reflectida e patriótica,sempre fecun-
da em resultados benéficos, que a nação
inteira, ha muilo, reclamava sedenta
de justiça.

E' falso que fosse anômalo o 
'Ministe-

rio que acabava de surgir no pinàculó do
poder, como é falso (pie os nomes d'a-
quelles que o compunhainsô trouxessem
á memória dos brasileiros os mais tristes
e lamentáveis acontecimentos: porque,
anômalo seria elle si fosse composto de
homens de todos os credos políticos, e
conseguintemente sem credo politico
(como esses que nós vimos tantas vezes
no reinado do progresso); e os mais
tristes e lamentáveis acontecimentos sam
exactamente esses, (pie enchem o funesto
periodo de 5 annos d'aquella politica
»sem princípios, da qual fosles o sois tão
exaltados coiypbeus... E vede si o
nome de um sò ministro de 16 de Julho
se acha ligado por circunstancia alguma
aos factos d'essa epocha!...

E' falso que o partido conservador
houvesse empolgado o leme do Estado;
porque O seu chefe era o desinteressado
Mentor d quem ieis consultar nos do-
lòrÓsos transes das vossas difficuldades
financeiras; e as suas idéias a égide po-
derosa, que vos resguardava dos golpes
do parlamento... .E si achais impor-
tuna a oceasição em que lhe confiaram
a direcção dos negócios públicos, é que,
como ostras ao rochedo, vos agarraveis
ao thesouro nacional, so curando de en-
cher a costa d'e!leas vossas insondavois
algibeiras ! Coofessai,pois, francamen-
te que terieis sempre como importuna a
oceasião em que vos fosse preciso dei-
xar tão commoda, quanto lucrativa po-
sição. ,..

E' falso que seja de crimes e de er-
roso passado conservador.. . .Ignorais
profundamente a bistsria moderna do
vosso paiz, ou.'-...'.•'¦¦ meritis impudente-
mente â luz meridiana. Pois serão,
uccaso', do partido conservador as rei-
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vohiçSos que em dilTorentos èpochas om
S!ingueiitar;im íis províncias do Pini.
Maranhão, Pernambuco. S. Pauto, Minas
o S. Pedro?..; (porquo sam certa-
míote esses os crimes á que alludis ?)

Os erros do partido conservador on-
do ostam ? 0 paiz porgunli-vos: o o
qu i lho responderei* ? Eslam, talvez,
ua iniciativa o realização rios únicos mo-
ihutamonlos que o Brasil tem tido ? m
navegação á vapor, na tolegriphia etc-
Clrica, nas estradas do ferro ?

Tendes a ousadia de afirmar que a
situação decaliida estava repleta de vida
e preiihe de esperanças, e que gloriosa
fôra a obra do progresso ! Mas qual
era essa vida, em que consistiam essas
esperanças, e qual foi essa obra ? A
vida fia Situação progressista era a
agonia lenta ò atroz do paiz. exausto
de dinheiro e de homens por uma guir-
ra de oxtermimo;na qual precipiUidaincn-
te o lançastes ! As esperanças d'es<a
situação consistiam na descrença geral.
que minando todas as forças tia nação,
cada vez mais a impellia ao abysmo,
que devia tragal-a ! A obra gloriosa
dessa situação não foi outra ( que outra
lem ella ? ) senão essa guerra fatal, que
dura ha cinco annos! Se, a posteridade
ó a gloria, vò.i tereis agloria; porque, ficai
certos, aos pôsteres irá sem duvida a no-
ticia das minas de que cobristes o impe-
rio ... assim como até nos chegou o
nome do lyramno insensato, que incen-
díoü Roma!

No numero seguinte continuaremos•
a analyse dessa importante peça politica,
que se chama a profissão do fé do Li-
beral Pimihycnsc.

—_.—¦^¦'f——. —

corpos se denuncia peto mão cheiro que
exila, a perversão moral se revela pe-
las acçBus humanas; e n'este caso fora me-
Unir apmximal-o da presidência o mais
possível, para ser mais facilmoute apre-
ciado e. conhecido.

Si não tem a coragem dos actos que
pratica, fôra mais prudente que tivesse
evitado a oceasião de. revelar-se mais
uma vez, do quu vir agora com uma
satisfarão lão redicula para quem faz
tanta ostentação de sua independência,
provocando assim o escaneo dteiquelles
tpin u virão representar lão bonita figura.

O sr. Firmino. ao contrario de seos
companheiros, quiz mostrar-se do Fer-
rábraz, mas perdeu completamente o seo
tempo comnosco, que não apreciamos
os homens pela independência que lho
dá o dinheiro, mas segundo seo caracter,
merecimentos e virtudes.

Continuo e conte sempre com a nos-
sa attenção.

A ntnuncãa «Io aiír dr. Antônio
Boi'güH JLctil t!amt«21o--bganco

A narração fiel que fizemos do que
se passou no julgamento do coronel Co-
riolano Cezar Bnrlamaque perante o con-
selho tlc disciplina, respondeo-nos o sr.
Firmino Alves dos Santos com umacer-
vo d'allusões injuriosas na Imprensa de
13 do corrente, que lhe devolvemos in-
tactas.

«Ha certas agitações que remechem o
fundo dos panes e fazem subir a super-
ficie nuvens de lama. j>

Nunca dissemos que o sr. Firmino ti-
vesse posto em alameda o seo voto no

jnlçamento do coronel Coriotano:—6 um
castello fantástico quê levanta para ter o
triste gosto de derrocal-o; porem è con-

'vicção noJsa,- visto o que observamos e

pelo que sabemos do quanto s..s. è ca-
paz,—que todo aquelle procedimunto
foi uma farça mal ensaiada por s. s. eo
sr. dr. Polidoro.

Queosr. Firmino não tem forças pa-
ra resistir ao sr. dr. Polidoro não é cou-
sa que duvide a)guem que conhecer os
seos sentimentos, e s. s. mesmo se in-
cumbio de demonstral-.o.

O homem que sendo considerado pe-
lo snr. dr."Freitas inferior ao preso Mel*
chiades, depois em um copo d'agoa de-
;rigio-lhe tantos e tão repetidos elogios,
íingindo-se inspirado peto Deos lincho
nos seos excessos de dedicação a ponto
de subir sobre a mesa e quebrar copos ik.V,
não pode deixar de ser um ente bem
infeliz, nem temo direito de alardear in-
dependência e dignidade, que não estão
na razão da maior ou menor somma de
bens que se possue, mas provem da no-
bresa dteilma e sentimentos;

Porque essas linnras oans,esse ouro puro
Verdadeiro valor não dão a gente—-

Phocion éra tanto mais admirado qu m-
to oppunlui do cabeça erguida sua com-

. pleta pohrcsa á-ileprfivação ebaixesada
faustosa nioititlãò que o rodeava.

Mas nunca o Sr. Firmino se mostrou
tão triste, como querendo persuadir
quo nos esforçamos para intrigai—o com

A imprensa ita 13 do corrente publicou o nn-
nifcslo doar. dr. Antônio Borges, renuteia-uh
a honra de rcp>'es»nUv' a província naGamarn
dos deputadas. O motivo que o forçou a um
tal sacriücio foi—não querer que su.. eleição
poss:\ concorrer para lutas violentas e medidas
arbitrarias, que trariam aos seus amigos soflVi-
mentos muito mais graves do que os actuaes,
j.i insuppóHams, e deixariam en toda apro-
vinci 1 ó lios e discórdias difliceis de extinguir.

/ Adversários francos e declarados do oi', dr.
Antônio Borges, sempre o tivemos na conta de
lim homem grave, e folgávamos de recontiecer
nelle um caracter austero, incapaz de injustiças.
Foi pois com dolorosa sorpresa que lemos o seu
man'if"sto, e o vimos prestar á autoridade de seu
nome ás cilumiüas iiipgadas ao actual admlnis-
trador da província por homens, que nem pos-
suem as qualidades do sr. dr. Borges, nem ar-
riscam como elle um nome paro e tradiç.úes
resmitaveis.

Podia o sr. dr Borges encarecer á rara dedi-
eteão de seus amigo* lib'raes, a serenide.de. de
animo eom que se dispunham elles aos in dores
sacrifícios para o-bom exito de sua causa sem
otTeoder a quem nunca o olYeiuleu. Para quem
Conhece a historia da província, o. saho qw. em
1863 e 1367, em pleno domínio liberal,"foi o sr.
dr. Borges indignamente sacrificado ao odiodo
sr." eonselheico Paranaguá, sendo preferidos
para representantes da província os srs Fialho,
Polidoro e José Lustosa.. nenhum dos quaes tem
o seu valor intellectual e moral, as palavras do
sr. dr. Borges apenas significarão o sarcasmo
pungente atirado pelo resentimento ás faces de
amigos desleaes, que fingem dedicação qinndo
não arriscam os próprios interesses e commndo.s
Mas se o sr. dite Borges desejava rehahilitãr os
seus amig'S fiut;uulò-ós arrependidos do passa-
do, francamente decididos a adoptal-o por chefe,
podia-o fazer sem lançar a outrem a culpa do
naufrágio que presume. Era isso mais nobre,
era o que.se devia esperar da integridade de «eu
caracter, dadelicadesa dõ seus sentimentos. Não
foi porem esle o procedimento do sr. dr. Bor-
«es. Conhecendo que o partido conservador não
aiíoptava a sua candidatura, e que os libernes
por si sós não poderiam elege-lo, ainda quando
sinceramente o desejassem, veio á Imprensa an-
nunehr que abandonava a eleição, para evitar
luclas violentas e medidas arbitrarias e poupar
aos seus amigos sofrimentos muito mais graves
do que os actuaes, j<\ insuportáveis!

E' um niartyr! A província inteira lhe offe-
recia uma. cadeira na representação nacional;
mas o.jictual presidente pronunciou o seu veto a
tão unanime desejo, e então elle corno bom á-
migo e ainda melhor cidadão agradeceu a hon-
ra e livrou a província dás scenas affiictivas de
qiíe seria theatro sem a sua meritoria resignação.

Nãoé fácil'de explicar como pbude o presi-
díjnte da província conseguir a regeição dc uma
candidatura aceita por ambos os partidos mi-
li tantes. De nossa parte não tínhamos o dever
dõ aceitar a candidatura do sr. dr. Antônio
Boiges; nosso inimigo de todas as epochas, não
podia eile contar com o nosso apoio, nem nutrir
a esperança de que nos apressássemos em repa-
rar a ingratidão de seus correligionários, com-
rnett.cncio-lhe o mandato legislativo. Uma vez
que tivéssemos a necessária liberdade de acção,
não podia ser duvidosa a nossa escolha: reca-
hiria ella. como de facto recahio naquelles que
com nosco experimentaram as perseguições da
liga e'do i-rònresso, naquelles que preferiram as
pi-ivações e os sqjívi.i.nontps aos gozos do um
poder arbitrário e immor.d.

Se pois a candidatura do sr. dr. Borges não
merece a sympalhia, nem obtém os sulfragios
rio partido cqnservador,devo ellealtrilmiro facto
á divergência de id 'asem que está, em que sem-
pre esteve comnosco, e não procurar explica-lo
pela pressão do administrador da província, que
longe de hoslilisa-lo, sempre se lhe mostroufa-
voravel, e com louvável franqueza sempre se
pronunciou de modo lisoiigeiro as suas qualida-
des encarecendo os serviços que podia prestar
á província. Xão quiz porem, e é este o seu
crime, entrar na lueta e impor ao partido con

esposou a causa de pretendente algum, deixou 1
quo o partido escolhesse uni piena liberdade os
gtjúíí candidatos.

Se, como .allirnia osr. dr Borges, alguns on*
serv.ulores lhe prouiellcram ptotecç.tou apoio,
o fizeram de conta própria, sem que o compro- ¦
misso in volvesse o partido inteiro. O próprio I
sr. dr. Borges, renunciando a elles. reconhece a
liberdade de acção deixada ás iutliwnçias con-
servad"ras,e a injustiça com que investe contra
o administrador da província que—a ninguém,
alfirui.imol-o sem receio de contestação, pódio
votos pira este ou aquelle candidato; nem se
oppoa a esta ou aquella pretenç.io.

K' a primeira ve/. quo um homem politico se
queixa nor não ter sido adoptado tomo candi-
dito pelo partido contrario.

Mas o snr. dr Borges attribue o min exito
de sua candidatura ás violências do poder, e 88
desi«t" delia é para poupar aos seus amigos sof-
friu.enlos mais graves do quo os actu.ws já m-
snpportaveis.

Quaes foram porem as violências commeUi-
das, quaes os soIlVimeutos de seus amigos 7

A frase é de grande efieito, ao longe prevme
a opinião, c pode fazer crer em um martyrioque
felizmente existe apenas na imaginação. O qüe
a província toda sabe é (pie os amigos hbmièí
do sr. dr. Borges conserváo os empregos lucra-
tivos que obtiveram no tempo da tija e protjret&o
quando ainda não ardiam no iutranbado amor
<pie boje lhe votam, ü que a província lodi
sabe ^ que os amirjos liberaes do sr. dr. Borges,
não obstante adversários doactud administra-
dor, conservam os seus lugares, airumuíam em-
prciios, auferem pingues ordenados, com que se
alimentam, a si, a familia. e as gazetas quu o
insultam. Taes são ossoffrimentos inaupporía-
veii, que o snr. dr. Borges não quer aggrayar 1

E quaes as violências commettidas 7 Belo-
re-so o sr. dr. Borges ás eleições municipaes '.

Commetteram se ellas no recrutamento, a (pie as
necessidades da guerra, frueto amargo da poli-
tica liberal, foiçou a administração i

Mondes da Silva Moura do encargo de
advogado da mesma.

Nomeações.—Do dr. Carlos de
Souza Martins para advogado da
câmara municipal d'esta cidade.

Uo dr. Agôzilau Pereira da Silva
para exercer interinamente o cargo
de procurador (iscai da Tliesoüraria
dc Fazenda, por achar-se o respecti-
vo serventuário no gozo de licença.
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De forma alguma.
Quanto á eleição municipal, nenhuma respon-

sabilidade cabe ao actual administrador da pro-
vineia. Assumio o poder' a 27 de agosto, e
no dia 7 de setembro teve lugar a eleição.
Nenhuma accusacão foi articulada, contra elle
pelo orgam na imprensa dos amigos lib.rovs do
sr. drteUorges. Ü silencio da opposição prova
que não houve violência. E como se houve a
presidência no julgamento das mesmas eleições /
De um modo que o honra no conceito dos no-
mens graves e justos, que se não deixam cegar ,
pelas paixões c que sabem dominar seus iate-
resses. Anmdlou a eleição conservadora de ;
Valença, approvou a bberal da Manga, contra a J
qual os conservadores representaram e declarou ;
nullas pelos vicios que as infectavam as eleições .
conservadoras e liberaes da Iudep.mde.neia e i i-
cos. Muito recentemente queixa se a opposi- j
ção das medidas tomadas acercada câmara mu- jnicipal de Deiras; mas. os queixosos,-sr.iba o,sr. ]
dr. Borges, são os Durlamaques, os mesmos que 1
conquistaram as posições que boje perderam
com oitenta praças ao mando do capiUo Aude-
rico no memorável anno de 1863.

Foram as violências commetcidas no recruta-
mento ? AfTirma-lo seria uma falsidade, pois o
archivo da secretaria militar prova qu.' todas as
isenções foram respeitadas, e muitas ves's o jot-
nal da opposição louvou a presidência por tal
motivo.

Na guarda nacional, quaes foram as suspen-
sões decretadas "! A excepção tio commandante
superior de Ooirns, que a" mereceu, nemliuma
outra se conhece; e entrere.nto está toda ella
entregue aos amigos liberaes do sr, dr. Borges I

Não seja injusto o sr. dr. Anlonio Borges;
deixe aos Poüdoros a triste missão de inventar
e calumniar.lenilivo único ás dores que os pun-
gem. Não se confunda com os detractores, que
aviltam a nossa imprensa; conserve se ua altura
do seu nome e náo perturbe, a serenidade da cons-
ciência com o odioso praser de uma vingança
sem justificação e sem motivo.

ft^ITAES.
A câmara municipal dn cidade Th&~

resina, capital do Piauhg, & &.

Faz sabor que em sessão ordiua*
ria ilo dia 12 do corrente tem de ser
arrematada, á quem mais der, a alie-
rição de pesos o medidas deste mu-
nicipio.

As pessoas, pnis que se quiserem
propor a dita arremataçãq deverão
appresentar-se no indicado dia, com-
petentemeule habilitadas, por si ou
por seus procuradores.

E para qüe chegue ao conheci-
mento de todos, esle será publicado
pela imprensa, apregoado, e afíkadõ
no logar do costume.

Faço da câmara municipal de The-
resina, 8 de j; neiro de 1809.

Jusé Rodrigues Elvan.—P.
Lgcurgo de Paiva.—S,

O Sr, AdrainÍ3trador intiriiio
do correio d33ta Província manda
faser publico para conhecimento
de qnom convier, que do ora em.
diaate os Pedestres partem com
as malas desta administração pa-
ra a Agencia do correio de Caxias
no3 dias 8. 13, 21 e 28 e chegão
nesta capital nos dia3 11, 18, 26,
e 3 da cada mez.

Administração do Correio do
Piauhy,24de D^emhro de 18S8.

Servindo de Contador
João da Costa Neves.

MMgmUIW.fBüaiMtJ.WBiaMW'»

ANNÜNC108.

yíwjsvt^iivM^TjgiiimLifiuiiiaiíimaar

NOTICIÁRIO.

á presidência. criüi"., miu<u n-i »»"" u.»«j|ju> —¦ i'«-—— —¦•
• Dü mesmo modo que a corrupção dos éeryadór o noms de seu adversário; uão

Regresso.=No dia 12 desle a-
portou n'esta cidade o sr. dr. chefe de
policia, Domingos Monteiro Peixoto,
de volta de sua commissão á villa dos
Picos, onde pela sua prudência e pres-
tigio prestou relevantes serviços cá
causa publica, e mais de espaço pu-
blicareinos o seo luminoso relatório
a respeito. Nós o felicitamos pelo
bom exito de sua -commissão e prós-
pera viagem.

Veio em sua companhia o seo dis-
linclo secretario,capitão João Alvares
de Souza.qne lhe prestou intelligente
e vaíiosa Goadjuvação.

Demissões.=Pelo governo impe-
rial foi dispensado do encargo das
obras geraes n'esta província, o sr.
dr. Newton Cezar Burlamaque.

Pela câmara municipal desta capl-
tal foi exonerado o sr. dr. Diolindo

Oabaixo assignado arrematante dos
disimos da Freguesia de Marvão, do
2.° Pagamento de 1804 a 1805; roga
a todos os contribuintes e comespeci-
aíidade a quelles que não morão em
ditla freguezia, que quanto antes espe-
ção suas ordens, aos seus procurado-
res ou vaqueiros para salisfaserem ao
anunciante logo que este se apresente
nas respectivas fasendas a importau-
cia de seus lançamentos em novilhos
ou moeda

Barras 12 de Novembro de 1868.
João do Deos Moreira de Carvalho*

teisçio
Em cnsa de Fortunato de Mello Pe-

reira Bastos, na rua Grande, tem uma
Typographia bem motadv com excel-
ienltí prelo. Vende-a por preço com-
modo.~ 

Bacellar & Parente, querem ven-
der a casa que possuem na rua bella
desta ciJade, e que fica defronte do
sr. Carmo. E' uma hoa casa, com
armação para loja. 

Patacoens brazileiros, hespanhes,
e moedas de ouro compra e paga
com bom prêmio Fortunato de Mel-
lo Pereira Basto. •
Typ. Constitucional;—Impresso por

Anlonio da Costa Neves.—18G9.-
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